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Objetivo: Discorrer sobre a importância da enfermagem na manutenção do 
aleitamento  do recém-nascido de baixo peso, após a alta hospitalar. Método: 
Revisão dos artigos já publicados que  abordam a importância da manutenção 
do aleitamento materno no recém-nascido (RN) de baixo peso em domicilio, ou 
seja, após alta hospitalar. A maioria das publicações selecionadas são das 
áreas de enfermagem e fonoaudiologa, de modo que foram revisados 28 
publicações e selecionados 19 artigos, compreendidos no período de 2007 a 
2015, obtendo-se variáveis relacionadas à maternidade e à amamentação 
Resultados: Observou-se que o engurgitamento das mama com dores 
excessivas, a falta de bicos, demora da descida do leite, baixa de produção 
láctes, são fatores de risco quando não há continuidade na amamentação 
continuada, devido à insegurança e falta de informação. Conclusão: Conclui-
se, com este estudo, que o acompanhamento do profissional enfermeiro 
capacitado após a alta hospitalar das nutrizes e dos RN é essencial para o 
sucesso desse aleitamento materno e o aumento da continuidade do ato. 
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